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CO NSTITU"ICÃ o superior, sua organisaçao e

methodo de ensino, devendo,
Ha dias, em noticia sob este DO ESTADO DE quando o julgue conveniente, (Conclusão]

titulo, occupámo-nos dos ex- decretar obrigatorío e gratuito Os magistrados não poderão'

Precisamos de uma consti- cessos de poder do subdelega- S ta CATHARINA O ensino primarío, serdistrahidos do seu exercício

I do do' 9 ° distri "to
C' 250 C t d para occupacão de 'carcos poli-

tuicão liberal franca, bazeada I' ',..,. v." p>' J. S ommu ar ou per oar > �

.,
"d I HOje temos de dizer algumasl lOJeCLO as penas impostas por crime ciaes, mesmo interinamente.sob

nas exurencras o progresso e pi' , it rl bd 1 " d pena de perderem o lugar e não

Como. todas as coisas feitas
o 1:)

, , •

a avras a I espel o 'lO SU c e- Continuado elo nwnei'O antecedente e responsabilidade;
m ld d d 1 d d "

lhes ser contada antiguidade,

0_ a a nas regras a CIVII- ga o ,o '1°.
" I S 60 Dar, e.m lei, ao Gover- § 26 Decretar a creação de '

pelo homem, à par de muitas AI
U

Os vencimentos dos JUIzes de

, saçao, mas ao mesmo tempo gumas pessoas vieram
I nador autonsaçao para con- uma Escola Normal, em que direito uma vez fixados pelo

medidas bôas e que, devida- segura, clara. e positiva em to- queixar-se-nos de que o refe!'i-; trahir emprestimos applicaveis se h�bilitarão, os professores Congresso não poderão ser di-

mente' executadas, darão os
do subdelegado anda por ahi a I a casos calamitosos, ao Iunccío- públicos do Estado, de ambos minuidos, senão para os flue fo-

das as suas partes. obrigar mulheres e homens a I' "'S sexos
.1 I ':1 I

'

melhores resultados, alguns de- h� ismo, quando não pago em v

o 'o', "
"

rem nomeauos c epois l a ei que

Os governos republicanos tirarem cadernetas de creado, dia, ou a melhoramentos de I � �� Creal?U suppnmn re- determinar a dimínuicão.

feitos encontram-se n
'

e s ses
t d' t

," ameaçando-os com a fortaleza interesse publico e inadíavel I partições publicas prescreveu- Sua aposentadoria terà lugar

projectos, dictados a seus au-
par em es e prInCIpIO que" de Santa Cruz, se não cum- precedendo. neste casoL< solici� I do o fim a que -s� destinarem nos mesmos casos previstos.

tores pelo patriotismo e pela
expresso apenas com quatro pril�em a ord�m. tacão do mencionado Governa- as que crear,

para os desembargadores,

d di
- ,

blí
I vocabulos, e comtudo, de uma Não haverá n'este procedi- dor. § 28° Legislar sobre a con-

Somente na capital elo Estado

e icaçao a causa pu ICU.
"

mento um excesso de pod ''21',
",: ,- . d dmí

.

t
poderá haver mais ele um juiz

,

' profunda sabedoria. - o povo
"

,

" eI., � 7°.-Crear em lei (llSPOSl- s�lva�,ao, ven a ou a mmis ra- de direito; as partes escolherão

As bases da lei fundamental
E preciso que o SI, subde.le-/ ções que prohiham o emprego çao dos bens do ,Estado-mo- aquelle perante quem tenha a-

do Estado Catharinense estão
PELO povo', .

' gado comprehenda q�e n�m �o-I nas eleições c�o Estado, de moi- veis, e ínamnvíveis, e calls,a de ser pl'op?sta: Ficam

•

•

"

,I Ora, se e do seio do povo dos os homens pobres sao H-loS corruptíveis e coactores da §, 2� Sobre outros assum,pt?s o,bohelas as varas pnvat�v�s, as-

lança�as,. os alicerces do grau- I
que sahem OS, directores dos gab�ndos e ne� tO,da� as mu- liQerdad,e dos cidadãos;

, l'O�:mttldOS por esta Constitui- sim ,COll!O o lugar de J_UlZ' dos

de edíücío, que deve ser con- f . , .
"

"

lhe: es pobres sao vadias, !�. 80 Determinar em lei a 01'- çao, porém de accordo com o cas8:nentos, que se nao ,pode

struido com extrema attenção
( destinos d esse povo, e preciso, Uma mulher que lava para' ganísaçno da estatística do Es-

I que a' respeito determina a I considerar c,arg'(l_de magistra-
,

_ I é indispensavel que taes díre- Ióra, que cosinha ou que en-' tado. I Constituição Federal. tur�, Suas funcções, tanto na

e maxima segurança, estao, gomma l-O ode se' ob "aad' . A 't 98 Édi" capital como no interior elo Es-

t I ctores estejam no pleno conhe-
a ir' ser�'�l�d/creada' ng a � 9° Decretar leis que guar- I

't
-

.. ,.' ; su� �xe us�va �ado, serao exercidas pelos pre-
promp os.

cimento de todas as necessida-
.

c. dem fiel observancía desta compe el1CI:! ecre ar irnpos os sielentes uas carnaras munici-

A parte mais difficil, aquella des e de todas as aspirações S
.

ihontemoara R' d Constituição e da Federal; sobre:
_. , , paes ou quem suas vezes fizer.

eguio ion em para o 10 e � 10 Crear cargos do serviço .

a) Lotação de officlos ,de J?S-
qu� de�landa ma�or sornura de dos seus constituintes para

Janeiro o estudante sr. Celso publico, conforme a especte tiça e propl'J:dadc t�rntoI'lal; A formação da culpa nos cri-

paciencia, de
..

cuidadosos d.eS-!'poelerem, com convicção e cer-
Bayma. deste e a cathegoria das repar- .h) _ IndustrIa p�cual'la etrans- mes comm?-l1s serà, d� e:x:clllsiva

1 d
Agradecendo a visita que d I d t d d

ve os e o maIS acurad,o estudo, teza, formar leis que os satis-
' tiç.õps, e supprimil-os sem of- mlssao e propne( a e;, . compe enCla os JUlZ�S, e ·.paz

1 d
nos fez, desejamos-lhe boa Vla- fensa ao disposto no Art. 138, c) ,Exp�l':açao, resp�lt�d�,s C?lll, recurso pJ.ra os JUizes ,de

aCla-se pl'ep�ra a, a e�pera façam e facilitem a' expansão gemo � Ho Receber do Governa- a,s cllSposlçoes da ConstltUIçao tltreIto·1", "

'[ ,,' .

de que os envlad03 do povo, os de suas forcas uteis, de suaS dor ou seus substitutos legaes, hdel'al_; _
A,�o,�Cta se I�m"al a.a_p�e�der

em._haixado,r�s da pubH-ea opi- intelligenci�s e- de sua.s aptí-
FALLECIMENTO

ao entrarem nu !!t.'eTctcio-ào' -4) 'Ttlialos de 110mea(_?ao dos- 08 ct,�mll1Qs,os ,a. r�qn�sl�ao da_

" F d'" [fi,
-

.

" funccionarios em geral,
autollelade J ucllClalla t:otnpeten-

mao, concluam o vasto traba- dÕ'es.
. allecell, ha poucos laS no ca� go, a a rmaçao a q ue se ',,'

, te, e em flagrantp. delicto como

lho, escolhendo o que houver
,; Rio de Janeiro, victima de uma refere o A�t, 131;, , e), 'e�lcImentos d.e guem ex- qnalqller pessoa do povo; s.endo

H.t entre os republicanos tubel'C�llose, o Sr. Pedl'O Paiva, � 12° ,FIxar os vencunentos mceI _calgos de elelÇao ou no- o preso neste ultimo caso, leva-
.

de bom, pondo á margem o muito conhecido nesta capital, dt) Governador, dos Intenden- mt'açao; e do immedit:'tall-JeI1te (. presença'
historicos e entre os membros

c< '-"

que fôr inutil ou pernicioso e onde já residio em casa de seu tes de Justiça e Fazenda, dos f) T�das as ,cousas ou pess?- do juiz de p3Z do districto ou

formando um todo perfeito co-
dos extinctos partidos monar- parente o negociante desta funccionarios chis, da forço as tl'lblltaVeIS, de harmol1la per�l�te quaJql�e(' dos supplentes

chicos muitos homens distinc- praça SI'. Antonio da Rocha publica e dos membros do I)O- com o disposto no ,A,r.t,' 90,' do JUlZ de cll,retto, para l�vrar-se
mo uma couraca. ,- ff o ter 10 de t o e em

• tos que dispõem de todos 05 Paiva, ao qual, bem como á der judiciario que forem no- sem o ensa aos mllnICTplOS e a iI, apresen aça ,

Diffic,',illima é, pois, a missão eleme.ntos para o born, desem- respeiLavel mãe do fallecido, meados e paaos pelo Estado· Constituição Federal. acto con�ll1uado tomarem-se as

I
'.

' T' 'À, ° ,!:).
" dedaraçoes das pessoas presen-

da prim.eira assemb,léa do Es· penho das espinhosas fllncções
reSIdente. no RIO, em lamos os (, 1,3 ,P� escreveI os ,deve� es

L I �80A
tes da oceasião em que foi com-

d I 1 nos�os pezan�es. ',1 e attnbmçoes dos funcclOnanos v mettido o delicto e teve lugar a
ta 0, e lllca cu avelS responsr.- de deputado. I edro PaIva, quando, aqu} a que se refere o paragrapho O govel'no deliberou enviar prisão em flagrànte,

bilidades vão assumir os pri- esteve, prestou, bons servIços a antecedente; mais al!mtls bataHlões para 1\10- Ficará abolido o inquerito po-
Não l.la, pois, necessidade de ' '1'

, 'À 1" EI I d
�

meiros.fepresentante� do povo. Imprensa )oma Istlca, coope- � '!-o eger os nten entes çambiqué, afim de executarem licial, contrario á indole do sys-

D'elles: dependem todas as se-
eleger-se individuos, incapazes rando para a manutenção de de .Jus.tiça ,� Fazenda; ali obras de defesa e reforçarem tema judiciario. assim como .o

,
' de emittirem uma opinião pro- um periodico illustrado que I � 15° Tribulal' mate rias que a gltarnição da praça, Seguem o procedimento'ex,-��cio, por ser

guranças ou todas as calam1-
", 'd' aqui publicava-se, não sejam tributaveis pelos mu- regimento de infantel'ia n, 19, repugnante que lIUCle a accQ.;;a-

d d' ,

pna e aventarem uma I ea " , .,

.
mais um batalhão de infanteria ç5.o aquelle que tem de ser o

a es. '. ,

d' ., 1
nIClplOS. , ,

' ,

d

"

, ,
�proveltavel, III IVlüLlOS que �oi no�neaelo ?eiegado litte- � i60� Legislar sobre obras e um de arttlh,en�, .'

JUlZ a,cau�a, ,,-
'

Cy

O elCItOlado deve, por con-I nunca prestaram o minimQsCl'- rarIO ela freguezl� dos ��nc.hos publicas e navegação nas aguas .-0 Dr Ol�:,elra Mar tll1�}��- Os_pr.ocessos �eI�O, Juloado�
sequeneia esco'lhercom O maior f' ,

.

o cidadão João Pinto de MelTo, d E t· 1 i d' l"c
-

I
bltcou um artto? sobre, emlola-I peln,JUIY .ou pelo:" trlbunaes COI

,

'

, _ I VIÇO
a causa do povo, e que"

o s ac o,. � e�, e que ,e l�,,? nao
ção, que tern SlelO lmuto eom-I recclOnae�, t:onform� a ,natur�-

escl'U p.lli.o e hberdade de acçao, cornpeUidos por ambições ille- Foi autorbado a excl uit' os r('sul,t� pi ejl1lzo aos ll1te� es�es melltaclo, causando mesmo sen-I za do� �ehctos, q p['lme,l�O des:

os seus maudatarios' deve eie- ,.
,

' j. 'I"
mUlllclpaes e da ConfedelJçao; sação, ses tnbunaes, cUJa reUl1lao tem

.' . gItI.mas, emprega,m todos, ,os I g,Ll�ldas Jose Gomes (� .�l, ,a, � 17°_ Curar. da, c.ivilbação e ,lugar ll� séde, �os depa�t�men-
ger homens de I econheclda melDs para ser eleitos, s;1cnfi-' Jac�nth? Rosa, de. OllveIra e

occupaçao dos lOdlgenas; Telegrapham de LIsboa COIll- t�s, ,sera preslrltdo pelo ,JUlZ de

probidade, de comprovados co- cando assim sem re, as aspira-I Hei melmo Jose DIas" r>� com-I � 1�0 frear a força public.a municanclo ,que o governo, P?r- cltrelto e em seus, empedl�ent�s
h' t d d d

. P, I
mandante da força pollvJaI. da CapItal do Estado e reanlan tuo'uez envta:lclo novos contll1-1 pelos elos elepartamento:-; malS

n eCImen 0S e e ver a elros
ções de outros mais habiliLa- sar a s�a administl\lç::to, d� g�lte-s:do exercit,o para �oçarn- visi�lhoS; de suas decisõe_s. ha�'

sentimentos patrioticos para dos, mais no caso e com mais Marinha Italiana accordo com o Art. !�6, '1,9 e bIque, mandou lll�trl1,cço�S ao vera recyrso para a Rela�ao,

irem vota,r a sua lei primordial d'I'reI'tos 1 132 sem prej' uizo d,) s [.. 0 do governador daprovlllcla, afim de Os t1nbunae,s, �orreccl_onaes,
.

Fundeou ante- lontem na
A "i 18. u, eXl?uls:Ar qualquer força estran- e!11, cac a mlllllC!lplO" serao pre-

com inteira e completa.comd- elei- barra do norte um hiate de rt."
_, gelra que esteJél ou penetl'e n'a- sldlclos pelos presldentes elas

encia do alto alcance da sua
A respons.1bilidade do

guerra da marinha italiana, � 19° Fazer, concessao d� v�as quelle territôrio, camaras municipaes ou por -

torado é tambem enorme, e vindo do IUo de Janeiro com 6 ferreas medIanle restncçoes quem suas vezes fizer, Os mem-

deve, por isso, como já. o dis- dias de viao-em. I vantajosas
e sem DItas algum D. Pedro de Alcantara bros dos tribunaes correccio-

.

De urna constituição defei-
semos, escolher com todo o es- ,Este navio chama-se

((Emili-I
do el'ario do Estado; Segundo os documentos no naest serd'ão escolhi�Oíl danl1ual-

b ,'� af) e anda em viagem ele re- � 20� PrOI�)Ove!', po: mc;o de thesouro o ex-impe:'adGrdavac1e meu e,. e entre �s JU,ra os em

tuosa, o scura e com portas cmpulo os seus manuatano::.. creio. É proprieelade do o[fici- boas leIS, a Immlgr�çao, pres- pensõ,es ann�a�s � respei�av_el lH�melO tal q�e de lugar ao s?r:
abertas para °

.

abuso e para a
AI' d 'eoro-anisação aI D. Ano-elo Antonini, sob cujo crevendo nellas meIOS de com- �luantJa de 88:1/3$386, Isto _flao tetO, pe,los conselhos, d_:parta

violenr;ia, decorrem necessaria- ,epoc la e e I!:)
• co!!!mando nave a, modidade aos immigralltes, até Ill?clue donatlvos extraoJ'clma- mel�taes, Den.�llas d,ecls?e,s na-:

SOCIal, e nenhuma outra, pOIS,

I E'," 1 69g t 1 d d (lue elles entrem no aoso das rIOS, v�J'�- appellayc1,O par a o JUIZ ele

mente graves prejuizos para a
"

'

,
'.

navIO c e one a as, e
"

,'o cltrelto e deste o recurso dere-

sera ma�sudequada pala se II ,'13 pés d'agua e tripolado ,por prn,nelras col�e,�ltas;, . No PARA' tinhão-sedaclo COI1- visb, (l'Uando se der pl'eteric,�ã,o
communhã,o social, que, não E\ 91 CI (

sufIocanelo á nascença �s pre- I sete pessoas. , � ,:- '. aSSllear as m,com�a- flictos entre praças de pOlicia'l'de
formulas subsLanciaes elo

tendo onde ir procurar garan- tenções inadmissiveis dos vai-I Hontem suspendeo com des- tlbllI,daoes dos fu nCCl�nanos Uma das folhas resum� nesta� processo, � RelaçãO? ne�se caso

tias pára os seus direitos e se-
" t d tino ao porto de MOlltevidéo. electIVOs, bem como as, de to- pal�vras as occurr�ncJas al�ll não poder� �o!1hec:r do facto!

dosos e dando ao mellto o as - - dos os outro�; h,wldas: «A populaçao da capl.- porem decldlra ulllcamente SI

guranç-a para a sua autonomia, "

, ,

,

as prerogativas a que tem dl- A capitania do porto, em § 22° Supprimir as aposenta- t<:_l tem �sslsttdo com indigna- houve ou não nullitlade no jul-

ouhade curvar-se á_forçamaiOl', reito.
edital que vae na secção com- dorias, guardados os direitos çao aos factos ,altamente, ��po- garr:�(mt�" _

sufIoca,hào assim todo$ os sen- petente, chama os proprietari- dos funccionarios actuaes; n�ntes �on��'a a nossa� clv�hsa- FlCar,a ab�ltd,a, a ,appellaçao
tI'mentos de liberdade e de

A Deus o que é de Deus; a
os e patrões de embarcações § 23° (real' um Monte-pio ç�oJ occomdos neste:-; ulLunos ex-�ffictO, As pai te� �ant,o po-

C
'

d Cesar . " b".
-

" , d
dlas, derao appeJIar paI' lI1Justtça da

brio, '([)'tI hade levantar-se, in-
esar o que e e . do trafic? e ele leClelO a �e a- o. llga�ollo ,?ala to os os func-

« A ordem publica tem esta- decisão como por nullidq_Jo do

no1'- pr�sental em na mesm,a I epar- clOnaflo� ,P:lgOS pelos Estado elo em jogo nas mãos ele algU!lS processo, com excepção da hy-
tIçao, dentro de 30 dw�, afi�n ou

o
mUOlclpl,OS; ,

cidadãos que não sabem com- pothe.se previ",ta no final elo pe-
con- de receberem as respectIvas h- _� 24� Le�lslar sobre IOstruC- prehenderagravicladedosatten- riodo antecedente,

cenças. çao pnmafla, secundaria ou tados que pl'ovocão,l) Osjuizes ue paz,os supplentes

A CONSTITUrçlo
DOESTADO

j o terror e a paralysação de to-j
I
dos os ramos da actividade

humana.

TRISTE ORGAN'lSAÇÃO JUDICIAIIA

Tres projectos de constitui

çâo para o nosso Estado íôram

confeccionados e publicados.

missão. ,

surgir-se, para reivindicar as
.I

suas prerogativas conculcadas,

trazenôo desta fórma o -Sli'stO,

É esperado amanhã do

te o paquete uAymoré,»
duzjndo immjgrantes.



GAZETA DO SUL

do juiz de direito, os presideu
tes de tribunaes correccionaes,
e em geral todos os empregados
de justiça, serão processados e

c julgados pelos juizes de. direito
nos crimes de responsabilidade;
e os juizes de direito tanto nos

communs como nos de respon
sabilidade, pela Relação

'fHROPHlLO D'ALMEIDA. RECENSEAMENTO EDITAESI
bofetadas do mal' na pôpa do na- Cu MULa DA EXQUISlTICE

vio erão constantes e o panno
Andar de cabeça virada. Iempregado afim de que a vaga T' -�-

Diz a Republicc:
. Repartiçã� geral do� talegraphos

_
_." "

.
No tribunal do jury: I

Checando ao nosso conheci- P I t
- .

I I'
na sua \ , locidade tosse mais ou -Senhores disse o ladrão eu não t

:::>

I 1
e a es açao te egrap uca

t",' 'men o que especu ac ores, que desta capital S" faz publico que
menos o do navio (�ra o sczuinte: sou <;ta mau p.omo pensam ... Deem- � <"' , ., O' ') t" '" d _

t; " •

'" I me so algum tempo para me arre-' se nao pOI .... ,ln cS lC�lns.ea � a partir de 1.. de Janeiro proxi-
duas gaveas nos 2" Traquete, pouder-;.. res, prooura:n extorquir dinhei- mo vindouro, os endereços re-

Polaca e Estay. No dia 8 o mar
o tl'ibunal deu·lhe doze anilas. 1'0 dos habita�ües que não sabem gistrados na fórrna do § 3.· do

Adeus de Sydney.s--Na ma- escrever, a L!Culo.de lhes enc.h,e- art. VI do rezulamento appro-
tornava-se negro e os íusis con- bolet

�

nhã de ô de Junho, reinava abor- CA(1ADAS rem os respectivos
.

o e J:1S; vado nelo Decreto n. 372 A de

tinllD.llos elo SE: NE, tornarão a
) prevenimos ao público que, na' 2 de Maio de 1890 deverão ser

do do «Almirante Barroso», este noite bastante tétrica. OolÍocou- fórma do § 2.· do art. 13 das in- reformados visto termillarem a

estado d.e desassocego, esta de- A t .sLituições referentes ao ea.so, 31 do mez vizente às inscripções
Se então na popa saccos com a-

�

sordem finalmente que sempre
r incumbe aos agentes referidos ] feitas nesta estação durante o

zeite e o effcito foi explcndido.
,

(sob pena 1 � multa de 20$000 te a

existe ao deixar um porto afim
.

�
c ( e c corren e anno.

porque as vazas quebravão-se .lf!1 a 100$000) «e�c.hel' as li�tas dos Desterro em 22 de Dezembro
de emprehender um longo cru-

t d 1
�

A

'

Logogríphe che,fes de bnnl,la que n,ao sou' de 1890.- O en,carregado, Joâo
. .

.

I an es e c legar apupa. poupan- b I d
.�

serro. A machina começava a' .

I erern er e escrever, os que IlVerneck de Sampaio Capis-
f

. . 111o-nos assim dos choques cons- A' FR\.NCISCO A. DOS SANTOS JUNIOR. I não puderem íazel-o por motivo trano,
por ora vapor e a ideia dos cy- .

do
' tan tes d aquellas fi e encontro a P9lo prado verdejante S, 11,7, 1,5. justificado e dos que se tiverem

clones e dos tifoons não nos sa- esta. A desordem comtudo con-
Vae um lindo rapagão 6,2,3, '12, 10. a isso recusado.»

hia dopensamento certos de que.
N'uma alegria vibrante S, 13. 4,10.

tinuava; as aves que haviam os
Entoando urna canção ã, lO, 13.

nos mares da China.haviamos de trazido para os primelros dias
lutar com elIes e todos tratavão

de nô
desta travessia, morrerão quasi

e por em ordem seus camaro-
t d f 1o as a ogac as, os porcos, car-

teso

I
.

.

nell'os e etc. erão descaderados
O navio estava com o appare- f(\ I boie mortos pe os OIS que não po-

lho preparado de modo que na � d
.

ti t
. .

.aen (J resis Ir aos rancos do na-
pnrneira occasião de necessidade l... -

I 1 d tVlO erao evac os e encon 1'0 ás
toda esta mastreação fosse pos amuradas descaderando-se e
ta em baixo ficando-se sómentc matando aquelles e morrendo

NA

ALMIRANTE BAItROSO

VOLTA DO h1UNDO

Sydney

Os promotores pnblicos dos

departamentos, que accumula
rão as funcções de curadores

geraes e de ausentes, serão de
li vre escol ha r10 Presidente do

Estado, ten.lo sempre preferen
cia os bacharéis em direito.»
Fortaleza '22 de outubro de 1890.

BAHIA

•

Telegramma do Jornal
commercio de 20:

Deu-se hontem nesta capital
um conflicto entre praças do
exercito e ela policia; forão, po
rém, tomadas medidas acertadas
ereina completa tranquillidade.
Deu origem à questão, a pri

são, hontem à tarde, de um sol
dado do 90 batalhão de infanta
ria. Varias praças deste corpo,
às 8 horas da neite, atacarão
uma patrulha de policia que se

achava na rua do Càes Dourado
e apagàrão os lampeões da illu

minação publica. sendo auxilia
das por uma patrulha do 5° de

infantaria; desse conflicto resul-
tàrão alguns ferimentos. LOTEDI A

-

A's !) da noite grande numero madas e nós contavamos com o' n ;l MARANHAO

de praças do 5· apedrejou a es- inimigo, que traçoeiro talvez, 7 da 4".

tação poliCial da praça do _

Oom- vendo-nos tão prevenidos, espe- Extrabida a 24do corrente

mercio, fieandoferidos 14 poli- 4903 1648 5738 6 6
ciaes, sendo quatro gravemente. rava que entrassemos ou sahis- " ' ,3 2',

I
C t· d d' t

.

d t' t f 6561, 492, 26/ J. 3616, 5641, .,-

on muan o o ape reJamcn o, o SUllOS os por os para en ão a- 974 684 4778 5106 93 67'
A declfraçao cio logrogripho

corpmanelante fechou a estação, , ,. 1 1-' , .

',., Santv Hnberto e. Oititurubá

afim de evitar o seu prosegui-
zel suas ploezas nunca Vll1l o ao

I
Segu!nte oitava quarta 31 Nenhum dos nossos amave'is col-

t
nosso encontro felizmente. loteria. Ilaboradores teve a dita de ganhaI'

men o. o premio o1Ierccido.
; Os soldadosd05c e do 9° não As 8.h. 50 m. largamos o ca-, ������"'!!""!"!""!'���""""!

respeitão os officiaes. bo da boia e o «Barroso» eome-

_ Estiverão no lugar do confli
clo o dr. chefe de policia, auto- çou a agitar-se debaixo ela c1irec-

ridades locaes, commandante ção d'um pratico, objecto ahi

t.la'policia, uma fOl'ça do 9· às de simples formalidade, pois
ordens de tres officiaes, varios que é bem dispensave!. i
officiaes da guarnição, ajudante No trapiche:
de ordens do governador e do Ao sahirmos encontramos Um espirituoso querendo passar

C.ommandante das arnlas. t 1 8E f d' para0 estreito e vendo o bote cheio
ven os C e l'acos, mas no la de passageil'os;

A's 11 horas da noite estava 7 as 11 h. da manhã o tempo -Olá! já vae cheia esta arca de «Tendo deparado com uma COt't'es

terminado o conflicto. Noé? pOI)dencia na Gazeta do Sul de 19
--.------ -- - Amphiloquio Nunes Pires

-19 de Dezembro(4 h.da tarde) transformou-se completamente o patrão atracando o bote; na qual o commando da bl'ig'ada pro- CAlVIBIO � Viuva, filh0s e mais pa-

Do 5. batalhão de infantaria e o temporal de S O cahio com ro:-:o�fe ���������da falta um bur- mette ao Cidadão Jonko Pings,publi- rentes, ein commemoração ao

t' f'd' d
cal' o seu. logo:rripho na primeira 1 o anniversario' do seu t'all

.

es ao e1'l as seIS praças, uas desespero, para todos nos UUla

I
-0- opportUllldade, ÕS officiaes d:l Gual'- 26 d D b'

eCl··

della:> !lraVemellte, e algumas
. -

Ch d' t
e ezem 1'0

I
mento, mandar,ll :_ezar no dia 27

'J
� � t d t' lllÇ<�O ara IS ica d'esta cidade, '7

contusas; do 90 tambem ha al- amos ra o pann� nes e cruzel- LEMBRANÇA abalxo declarados, protestão com to- Cambio bancario sobre do corrente, as / 1/2 horas da

gumas com ferimentos leves. ro, que nos levarIa as terras do

I
A mulher resiste para ser vencida.

do o rigor da lei, pelo facto de veri- L�mdres . .. ... -·21 1/4 manhã, na Igreja de N. S. do

H. r .,

ficar praça namesmabriO'ada um es- LIbra 11d'450'Ro'arl' UmalllI'SS tf·
Ole conlerencrarão O com- Japa-o. E' raro o vencido terno e apaixona- t.

" "
..

.'
. , .'ii' � �

:s lJ . a em su ra!lLO

J
.rangelrO fabricante de phoophoros. Rs 1$000 en papel valelu hOJe S/ d 1 1

�

mandante das armas e os do 5. e A
do ser amado.

�
�

reis �m';oul'o:
' I e sua a ma, pe o que .convidam

9. o
O vento era em popa e o lia- P. C. Desterl'o, 20 de Dezembro 90. as �e�soas de sua amIzade para

Por ordem do governadoe està vio corria acompanhado de im- Capitüo Barboleta de amor. asslstrrem a esse acto dp. reli-

addida ao corpo policial ti com- mensas vagas que vinham pre-
-0-- xtFei;�t� ��I���ehio.)) CAIXA ECONOMICA gíão, penhorando desde jà os

pa'nhl'a le bOlllbel'rOf< estacl'ona Discutem os philosophos qual seja MOVIMENTO DO DL\. 26 DE DEZEM- seus aQ.'l'adecimenttJs .

.:l,,'
t

d C
�

.

-

cipitar-se em cima da popa d 'ahi o periodo ela vida que parece mais A alludida commissüo fica com -

�

� na praça o ommerclO., comprido. posta dos cidacliIos Dr. Pierrot, Dor-
RRO'

_'_w ==""=
'

':,',' ,OS bombeI'ros "ora-o SUbStl'tUI' _ inundar a tolda qne vivia em um ' .

d t 'I 1 n t·
Entrada. 30$'onn Pedro R. de Ll'!Ila Pa-l'va

, I' -Qual e asua opil1lão, ou or. va ,e ... on ellO que minuciosamen-
. . . . . . .

T

@s, no policiamento por uma banho constante. Reinava pois -Isso varia milito. Olhe, por e- te devem estudar a melindl'osaques.. Retirada 158$080 Antonio lIa Rocha Paiva tendo re-

.fQrçado 16., afimde evitar nóva xempl(l, nas mulheres, o periodo ti:'LO, submettcndo á nossa apreciação ---�- cebido a triste noticia da' morte de

,__ O aborrecimento e aeontrarinda- mais comprido é o que vae entl'e os o resultado final que dependp. cio es-
.

seu muito presado primo e amiO'o

llggressão da parte do 5.'
de' na-o havl'a qllasI' que somllO 23 anuas e os 30. Minlla mulher le-I clarecimento da accusação feita,para

128$080 Pedro Rodolpho de Lima Paiv�,
":,,,,:.iEsta' l'estabel:o.cida a ordem ' 1 1 "'9 1 l' t b Saldo fios deposl·tos I �ede a todas as pessoas 'de su�'am'1'-
"� vou ( ez annos a passar l os � para 'pac er a IS ar-se na nossa rigáda o

p,·:'upl.ica. porque o socego era pouco; as os 30. 'SI'. Jonko Pings. Chefes na presente data S.:l9·-�1·149
zade, bem como .das do falleCldo, o

��.!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!';)IIIIII;)!!!'�
car:do so ob sequ 10 1 de assi sti rem á

':}.i, '

�lm3: missa que se ha de celehr.ar na
! _".

ROMA NCE
direis a vossa ultima palavra, e es- em luta com ellas: quanto á dil'ficul-. an.tes mesmo que o Governad.or se Ora, pensava o P.' Molina, era bem IgreJa{de S. l<rancisco, e'1� sulfragio

(234) pera em Deus que será propicia. Ju- dade que podia crear o Provedor es- fizesse á vela. passiveI que embora do abysmo pro- de sua alma, ás 8 horas da mánhã

_ d d t· t t t' 1 j Ih t
. . D t 1 1 t

. .

·t f
do dia 31 do corrente', desde J'á se

.
,

l'ae que es e es e ms an e a e en- cone enio me ar o ro e1ro, o JUl'a- es e ala es ava pOIS o JesUl a undo onde estava sepultado o se_ confessa grato por esse acto de reli-

�s minas de prata tão o deposito que tendes em vosso men to dado el'u uma gal'antia. de aniHlO tranquillo, quando o sor- gredo não escapasse echo dellé,eom- gião.

poder não m'ldará de lugar !... Ser'iam duas horas ela tarde,quan- prehendeu a chegada in'.'spel'ada do tudo se levantasse algum ligeiro �L�LIIIIIIO�Y�D�IIIIII,�B�R!IIIIII!!AIIIIIIZ!!!!'l'!IIIIIIILIIIIIIIIIIIIEIIIIIIIIIIIIIIIIIIIR!IIIIII!IO
-Jurarei si o quereis, sellhoL' Go- do do collegio dos jesuitas no 11101'-1

Govel'nador. Ao primeit'o signal de odor, que prurisse o fino olphato da

. ver�ahdor. MaStaman�lií" como hoje, ro d� casdtebllo sde- aVpistoUd a náo náo portugt'�leza t á bania, teve elle diplomacia castelhana, discipula a- ';.�.,�.'.�t1."..�,:/�,.:_',''.

a mm a respos a sera a mesma. Santw.qo, o ran o o ão e Assu- um presen IJ11en o, que ogo t.ornou- pr0veitada da inquisiçi:'to e do jesui- __ ... �
-Jurae! carpflra entt'at' a barra. se em c9rtez8, qUi1111lo pôde dist.in- tismo.

,,-=,

D. �iogo sat�sfez o desejo de D., Os Padres levantando-se do refei-I �'l�il' o p;tvilllão de capitüo-general Cogitando destas cousas, dlrigiu- AYMORÉ
Franclsco e retIrou-se. torio caminharam ás

ja,
nellas para li

lç,tdo no tope do

1l1�lstro,e
saudado se á toda a pressa para a rua de S. Paquete do norte chega hoje

A reputação de astuto e sagaz que acompanharem con1 os I)lh08 a ma-
pp,los forte: e n�vios da armada. J,?sé.

conduzindo immÍ!rrantes para.,

"dquI'rl'l'a D FrancI'sco de SOllza era IJue I"lZ"O tlvel'a o O'ovel'n'lc]u' ri '" V· ·t d
- Rio Grande.

�

.... gestosa singradura da �1tel'osa n:1o,
"" .'

." ..' ".' '" ISI a ar ni:1O seenganava. Fôra

merecida. Elle contava que o pl'an- que fendia as ondas, como uma prin-I Il81'a aS�i1n pI'ecI�ltar: a pal'l.ltla ?

I
justamente essa a l'azi:'Lo, que preci- RIO PARANA

to lia família e a influencia da noite, ceza dO,oceano, soltas t�O vento as
. _o esp,.rlto_do Jeslllta cingindo-se pitara a partida de Govel'nador.Mes- Paquete do norte chega a ma-

.

D. Diogo leu o alvará, e tornan- operassem fortemente no animo do brancas roupagens.
a Il1yestlgaç'ao e�csse problema, aC8- tre Braz, quando visitaJ'a D. Fl'an- nhã, depois da inclespensave1

do-o ao Governador, disse-lhe fria- fidalgo e o rendessem á sua vontade. .

bou por conclull' que o motivo da cisco em Lisboa, lhe fallara do P.C demora segue para Montevidéo

t D d'·t t d f Antes delles porem o P.c MollUa olt'l" ÇOo j"
" . I t···

.

I G
- COlll escala pOI' Pelot R'

men e: esse mo o eVI ava um ac o e 01'- " e d,� Ola lé a no as·mll1as l e usmao, e communical'a aJO'umas le- c. as e 10

E t V S h· I "a d t • •• sempre alerta a tudo que passava l}!'ata e 11 nll 1 t
- . "Grande

_ xecu e . en orla o a vara .... ç ,que emprega o lOgO no pl'mClplO . I _. I t',
e U! 1 ou t'O senaO uma ves sllspf,ltas que tivel'a. O astuto

.

d fi 1 I em'torno, com um oculo ele 10ll"'a -,'t b" "

' . LAGUNA
-Desobedeceis á El-rei, senhor o seu governo e contl'a um e a go. .. ." su"pel a so 1 e o� pruJectos da Com- dtplomata ni:'tO desdenhara essas in-

.

..

D. Dl'ugO de Marl'z ? de alta linhagem e official superior
l11Jra e do mterlOl' da cella eXamll1R- lJanhia E' certo que o "1 fi; {"

-

t d
. PaCluete da II'llha co:-tel'ra e

�

, '.. segrel o ea� Ol'maçoes; o aYla chegando a Ma- - �

.

va o navio. t' fi
.

I
. -Desobedece quem recebe uma de fazenda, seria perigoso. D. Diogo ra en rc) o General CLllldio AqLlayia Llrid e sondando ali como em Lisbo� uVla, segue para o sul·do Es-

ordem e não a. emupl'e. El:rei não era pela sua inteireza e severidade A escolha de D. Francisco de SOll- e ene p.e Molina, entl'él um abysmo a casa provincial, não perêebeu ves-
tado a 28 do corrente ásL 6 hora.

póde ordenar-me uma cousa contra- de costumes geralmente estimado; za em idade avançada'para Gover- e um t.umulo. Mas o Visitador sabia tigio suspeito. Logo porem que veio-
da manhã. -

;

'

.

ria á minha honra e dignidade. da' gente boa; a sua desobediencia, nadar do Estado do Sul, acordara por eXpel'iellCia propria que o espi- lhe ao conhecimento a partida do
Recebe cargas e passageiros.

t 1 I
'

.

d' tl··t d M l' ·d,·t I
'

1 • Desterro,27 de Dezembro de
D. Francisco bateu o pé arreba a- onge l e parecer cnme, arta a vez no esplrl o e o ma a mesma 1 ea 1'1 o lumano e e o"ado de uma espe- P. e Gusm[w de Molina pwa o Bl'asil,

1 ·t 1 b d f
1890.-0 agente. Virgilio José

do, e passeou agitado pela sala. maior realce áquellas virtl!( es. No que SUSCI ara na em rança de Vaz cie. e aro moral, eapaz de perceber elle flcou inquieto. Sabendo lIa que Villela.
'

-Estaes sob '1 influenCia_de uma estado em que então se achava a Caminha: porque para ambos a nova ao lon�e facto de que não !la noticia. pôde colher do Prelado,set' essa par-

• nimia s'usceptibilida '" ;,enhor D. colonia um tumulto popular não !lesse facto coincidira com a noti- E' por esse dom singular que a gen- tida ordenada de Roma pelo Gel'al,

Diogo d'e Ma'riz; tambem eu sei pre- era impossivel; e El-rei não duvida- cia da existencia do roteiro de Ro- te de uma cidade annuncia ás vezes que desligara o professo da sua obe

wr a honra e dignidade de meu no- ria dar r,\são á gente da terra con- berie Dias. Como porem a partida uma victoria ou um naufragiQ, ?O diencia á caSa de Hespanha, o Go

me, e nltO seria capaz de exigir de tra seu Governador como muita8 de D. Francisco de Souza estava \118SI110 dia e hora em que elle tem yernador nã.o duvidou mais e ins

vós cousa que não fosse digna de um vezes aco.nteceu. marcada para o começo do outro an� lngar á centenas de leguas distante; tando com o ministro, fez-s� á vela

fidalgo. Quero dar-vos tempo para Demais que arriscava o Gúverna- no, o Visitador deixando a Hespariha o que fez dizer ao proverbio: voz do aÇ> cabo de quinze dias, qlif! tanto

refle�tir, antes, de uma decisão que dor com esse adiamento de vinte e �m outubro de 1608, trazia cel'ca de povo, voz de Deus, quando divulga se despendeu com o apresto da náo'

••
vos póde ser fatal. Recolhei á vossa quatro horas? Estacio estava á es- tl'es mezes de avanço; e por con:se- o bem, do diabo quando annunc.ia o I

'

l'ilbitação: amanhr. ao }Deio dia, me tal:> horas ou sepultado nas ondas ou guinte podia concluir a sua missão mal. . (Continúa.)
. ,
•

Conceito

Sel'i-put-sew'e.

180 a

640 a

220
700

ANNUNCIOS
��3M"""""""'�mrrm

Continua

Capitania do Porto
De ordem do Cidadão Capitão

PARTE COMMERCIAL do Porto d'este Estado, faço
constar aos proprietsrios e pa-
trões das embarcações do trafi
co do porto e do interior e tam-

P 'Í) J
bem as do simples recreio, que

RAÇA. DO l\..IO DE ANEIRO dentro do prazo de trinta dias, a
contar da data da publicacão
d'este Edital, devem comparecer

Dia26cleDezembro n'esta Repartição afim de rece-

Farinha bõa de berem as licenças annuaes.con-
Santa Catha- forme determina o Artigo 76 do
rina Sacco.... 4:300 a 4:400 Regulamento e que não lhes se-

Farinha redon- rão concedidas sem que apresen-
da torrada de
Santa Catha- t�m os documentos comprobato-

rina............. 5:500 a 8:000 nos de havel'em satisfeito àsre-
Feijão da partições fis�àes; incorrendo os

�aguna, superior 9:000 a 9:500 infl'actores na multa comminada
Milho g r ado. I no citado artio'o.
bom............. 4.200 a4:300

8 L'
b,

Milho lU u i to eCl'eLa;:la da Capitania do
bom............. 5:000 a 5:200

I \orto
do �stado de8anta Catha-

Arroz de eng'e- rllla, 24 de Dezembro de 1890.
do nho central.. 14:000 a 15:000

Arroz regular DUJ'1wlAugusto Gomes.
e bom... ....... 11 :00 a '13:000 Secretario
Assucar mas-

.

cavo, kilo.... 160 a 170
Assucar mas

cavinho.kilo

Correspondencia. Toucinho bom

.

. Banha em latas
. Em VIsta do seguinte protesto dei-' de 10 a 5 ki-

I xamos de publi�aI' a outra pl'oducçi:'Lo los, kilo .......
do sr.: Jonko Pmgs até que a eOI11- Gomma kilo.
mlssao nomeada para decidi!' dê o Café de 1 n sor-
seu parecer. te kilo .........

PROTESTO Café de �. sor-
te kilo .........

Café de 3" sorte,
kilo .

DO

Vae em busca o camarada 5,4 10.
D''um ninho de alcyon.

"

Para dar á sua amacia I, 12, 1,10.
No dia de anrio bom. TElEGRAMMAS

Na abobada sombria.
Uma estrella .rebrilhava.
Quando ella Loda fria.
N'um suspiro se finava. .

DI'. Pierrot .

PREÇOS CORRENTES

em mastros reas se preciso fos

se. As ancoras desmauilhadas
tambem foi uma das medidas to-

CHARADA (POR SYLLABAS)
SINETA E MARUJO

Sua um artigo I'rancez 1
um pronome portuguez 1
e esta preposir:ão 1
sem grande admi!'ação
si vos pedir protecção
este homem-·ni:'túa clês.

por sua vez.

NOTAS ALEGRES

Ao Commandante da Brigada
Charadista

680 a 700

760
140

a 800
i60a

720 á. 740

620 a 680

< "

VI ,-.�

POR

•.

-t-
J. de Alencar

VOLUME 5·

Mais vaI quem Deus ajuda do que

quem cedo madruga.

•

CLUB 12 DE AGOSTO
Pre�'ine-�e aos 81'S. socios que

a pal'tlda deste mez, terá lug'ar
a 31, dando ingresso o recibo do
corrente llléZ.
Oonvites só até o dia 30.
Destel'ro, 27 de Dezembro de

1890. Secretario
A lfi'edo J. da Silva

•



Declaro pelo presente ter ex-

p r taminado o licôr de Guaco, pre- ara 8ft atiparado pelo Sr.,Manoel Candido "li li
da Costa Ribeiro, e no mesmo I .

preparado, não encontr ei sub- J -Coco ta, queres comprar cai
stancia alguma nociva á sau- xinhas de fantasia .? vai no Save-
de. Idra.
Pelotas, 4 de Maio de 1886.-1 Olha, tem queijo prata, paraEste precioso Iicôr da acredí- Eduardo C. Sequeira, Phar-I consoê:da, passas, ameixas, .fi-tada fabrica de destilação do maceutico. I gos.) fructas fl'an.cezas chl'l�-Sr. Costa Ribeiro da cidade de I I 1 1VENDE-SE NESTA CAP1TAL, RUA J ta Iz3C as, cart:1C 1111 lOS, pap�llsPelotas, encontra-se á venda

TIHADENTES N. 46. I rendados, e�1fiI_n, tanta coiza

pelo abaixo assignado e unico que me admirei.
agente nesta cidade á rua Oon- I Olha, queres saber tambem?
de de Porto Alegre n. 163. L I C O R DE G U A CO tem umas arneudoas de favas

O grande consumo e aceita- com licor dentro; são tão finas
ção que tem encontrado o pre- Fabricado na Cidade de t5,0 boas que a g ente não pod,

g�ll:��� :�lo�����s��a��sô�o�� Pelotas e approvado pela ����i�.�ir e uns confeitos prateá

merciaes, é sem duvida o que Junta de Hygienedaquel Tambem me dis?e o primo
tem tido' mais procura, pelas

1 t do : b d eb '

J uca que vende azeitonas a 600
suas excellentes virtudes medi- e es a o aca a e rece e

'Irs.
a lata.

cinaes, como o tem demonstra-
O agente nesta cidade um9, Olha"Coeota, mamai e Zezé jà

do varias experiencias pelos , () fornm la comprar.
apostolos mais abalisados da partida. I S�h�s o �lIe,oyti� d?M,el�ino . .. .medicina moderna. Ii. S. da Veiga I Deus comprou? 101 U.111IC01 f.lan- Não vos deixeis illudir com
As molestias que exigemmais cez, também champagn�, vll!ho esses annuncios íuteis, medo-

a applicação do licôr de Guaco, do Porto, _castanhas petlt_pOls e nhos, qUE; circulão por ahi alem,
são os soffrimentos do peito,em Te'rras' t�ntas coisas, que fiquei atto- esta casa é a unica n'este gene-
geral, catharros, tosses) consti- mta._. . ., rc.eucontra-se sempreum varia-
pações e resfriad?s, que tanto Nao Sel ?nde tíüo vaI., dissimo e extraordinario sortí-,
atacam a humanidade mesmo ENDE-SE 40 braças de Olha, pnrna Cocota, e no Sa- mento de chapéos para homens,
na mudança das estações) sen- terrasproprias para cul vedra. crianças e senhoras, de' todos
do admiravelmente combatidas O f t dtu r a, driruop m ente Rua do José Veil'l'a n 3 os ormatos e para o os os pre- ..

com o preparado do licôr do
café, no lugar denomí-

1:.1
".

ços assim como tll111bem em cha- Para a dezena do I' premio 9 prermos de 10$ .

Sr. Costa Ribeiro, sendo tam-
nado TAPERV, P barra

------ péos de sól ha sempre um bri- Para a �lezena do 20 prem!o 9 prem!os de 5$.
bem um verdadeiro preservativo

do Sul e 11a il a.al alç'ad"O ! ! Ilhante sortimento a preços sem Para a oez�na do 3.° prenll.o 79 pt·fmI.os .de 10$ .

para as pessoas que tiverem �., competidor. Para os dOIS algarismos finaes do primeiro
boa sande, tomando-o a qual- Quem preter d

nndehj
e

RUA JoÃo PINTO N.
c

_ 3. /premio 79 premios de . . . . . . . . . . . . 10$
quer hora da manhã ou da tar- rija-se ao Sr.ereíraí-a Para os dois algarismos finaes do 2°
de. d'Ollveíra. Nicolau Catisano aca- Henrique ele A breu. premio 79 premias de .......•. " 5$
Vulgarisar seu emprego) ex- Para os dois algarismos finaes do 3· pre-

trahindo elo guaco um magnifico N'ECTANDRA A1t.,iifARA I ba de receber. pelo ulti-

1.•,1,'
mio 720 premios de . . . . . . . . . . . .. 20$

licôr, pelos processos mais ,j�J.. mo paquete directamen- Para as terminações do 10 .premio 720 pre-
adiantados dos licoristas mo- NECTANDRA AMARA e c;mms' mios de . . . . . . . . . . . . . . . • . .. 5$. 3:600$
demos, é sem duvida, um ser- efficaz medicamento até l�oje te de Paris e Inglaterra Para as terminações do 2° premio 2 ap-
viço de utilidade à humanidade descoberto, para a �mra radical Il Ill grande SOI't1°111ellto de proximações de 100$ . 200$
em geral. Tomai, pois, sem o de todas as moléstias do esto Para o l° premio 2 approxirnações de. 5fl$. 100$
menor receio o licôr de Guaco mago e desarranjos intestinaes. calçados para senhoras e

a
Para o 2° premio duas approximações de 30$. .. 60$

tio Sr. Costa Ribeiro. que não Deposito do fabricante) S. Pedro ° Todos os premies sã» Pagos Integralmente
�

encontrareis substancia toxica 82, sobrado, aberto das 9 às 5, CrIançaS.
nociva á sande, como provam nos dias uteis. (Rio)
os attestados dos muitos dignos Pregos sem rival. Venda Esta loteria compoe-se de 8 mil bilhetes a 24:000
pharmaceuticos da cidade de

di
.

Iid tri
.

d 800Pelotas abaixo publicados, no-

p
I

� RUA DA REPUBLICA rs. IVIC 1 O em ngesnno e
' reis cada um,

meados pelo muito afamado -,"'ITer,. .Ó»
: "Esquina da Rua 'I'rajnno 80 Li1t(11'oems1�(q2U�hd·dl·taade2�.g680000 Com 4000 (5 trigésimo) recebe-se 10 CONTOS

medico de Pelotas o Exm..Sr. ... • !lJ

O referido é verdaq_�.5'·s/e' pre- G' Brandt fi. it 1" d de REIS I
ciso !'ê,.) 'JutarêJ;�--�, Acceíta-se todo e qualquer ,Iuseppe ran O r- .aprover epl_� lQU1 ação C 800

°

( tri
.

) ti 2 CON
Pelotas, 3 de Maio de 1886.- serviço conceruente a esta Ar- Doura e pratea, a fogo e a ba- DE

0111 reIS um r1geS1l110 1ra�se -

Joso da sue« S;lve'''''a) phar- t,'ne.. Pode ser procrírado na rua nho, qualquer metal: corno.ban- TOS de REIS'- . • .., -

deias,' castiçaes, colheres, bules F I rVl D E A NNO, .

.maceutico. I'íradentes, n. 1. J

STEINHAURR. e ,tudo omais pertencente a sua
Fumo em rollos supp erlor ki- O menor pr�.1Y10 da um resultado de25 alo pois

al�e�lda e concerta peças que- o 18400. Foguetes do afamado, custando o tríge-simo SOO- reis_r�cebe-se 1000 nas;':."
br?-das de qualqu�r metal; 1>ron- foaueteiro Paiva para 10 duzia terminações do 10 e 2° premios

--,

'�-"
sela e estanb a frelOS e toda sorte b • '

de ferro e ele cobre..
. as a U400. Porção �nolhos a Vende-se os bilhetes na respectiva agencia n'es·

Preços Rasoaveis 18300 Champagne(�alXa 2 du- sa capital.
�,

ANTIGA RUA DA CADÊA 19 zias 18S000. Vassouras de sipó
cento 14$000.

. JOÃO DOS SANTOS MENDONÇA
RUA JOSE VEIGA

1

,ANTIG,A 'DO 'P'í\_lNCIPE PRA(;A 15 DE NOVEMBRO N. 5

ARMAZEl'vl N. 52

LICOR DE GUACO CASA ESPE,CI AL DE
CHAPEOS

.AGENClA NESTA CAPITAL
'\

HENRIQUE SILVEIRA DA VEIGA

Rua Tiradentes n. 46.

pr. Vicente Cypriano da Maia,
muito digno delegado da hygie- ATTENÇÃO
ne publica, por requerimen,to a

Magnificas batat:ls do Rio
elle dirigido n 'aquella data. Grande, em saccos de 50 kilos,Nesta cidade unico agente vende-se nos armazens de Ga-

CONSTANTINO V. LAGES. ma & Irmão, a 6$500 ° sacco-

Atestto que examinei o licôr os mesmos participM aos se�s
de' GuacoJ fabricado pelo 'Sr. (fregueze�.que rece!leram magm-

Alu.ga-seManoel Candido da Costa Ri- ficos queiJos de Mll1as, q�e ven-
.

beiro, e que de sua analyse

�'e-j
dem por preços, rasoavels e 300.

:mltou não conter substancIas Rlcance de todo!-i.
a casa da rua de João Pinto, n"

toxicas) e por isso póde ser ex- Praça 15 de Novembro e Rua 28; para tratar-se na rua-Vi-
posto ao consumo publico. da Republica n·. 9. etor Meil'elles, :1'13. BERNISSON

MACIIINAS PAR-LL\_ B-ENEFICIAIl CAFÉ

LIit1eirad rn�l.Ili�ubulares para queimar bagaço ou casca �lé café. Prensas :lY.,JI.·ault.c�s to? ,?)[nb3S ue t:l;ju'j IJ� :;líl1anltl)s Carn<-1i�.!)s l:y,l�allliGos para tev�111La� agu,1. Ar,ldos, E;nije
!lhos t:()rnpldJs rara Íilfln�a. Engenhos �()mpletl)s par3 beneficiar arr()�, Catadores Evaporaliure;, ii vapor, .lhdllllh:DO completo Pill'a o tabrlco do asmClIr, Correlil, dt� sola ode') borra
chI! supprioreso Oleo especIal para mBchlllils.

'

LIDGERWOOD MFG. COMP. LIMITED

MACHINAS A VAPOH

PORTATEIS E FIXAS

ALAMBIQUES
LAVADORES

T.>ESCASCADORES

E

VENTILADORES

DESPOLPADORES

.- � •• _-'1:;-

AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886
RI(_) DE Jr"\._NEIRO

,

lO

D ORAM·PARA'
NOVO PLANO
60:000:000

PREMIOS DE CADA LOTERIA
1 premio de
1 (( de
1 ( de
2 « de
4 « de
5' ( de
9 ( de

. 10:000$
1:000$

. 500$
200$ 400$
100$ 400$
50$ . 25D$
20� 180$

90$
45$

790$

790$ .

395$

3:600$

ESTABELECIMENTO DEFUMOS

ESQUINAoDA RUA DA REPUBLICAN. 2
.MI "' mmPP7!1!'!2

RODAS D' AGUA

TURBINA·

MOINHOS,DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

EDgeVDos de serra, rpoe!)elas ele

caDVa

SE[,�ARADORES

BRUNIDORES, CONDUCTORES

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
RIODBJANRIRO 114 e 116RuadaSaude. SANTOS Rua do Rua do General Gamara. S. PAULO R�ta do Commei'cio 14. NEV-YORK n. 96 Lióerty Streel
(à.VPIN.l.8 • .RuaLielgerwood. TAUBATÉ Na Praça da .J!,stação COATRIGE ... Escossia. SOERBAIA. Java. &AIXA DO CQRREI' 117



['

GAZETp,.DO SUL

Depu afvo da sangue
Elixir de velame e guaco

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zefir listado ele linho, para vestidos
Cortes vestidos de zefir de linho
Lãns, escocez e listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e de córes

Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras franeezas, de cores xadrez, e listadas cortes Iodos

padrões
Cretones linho 810 e 12/4 (castor para fatiotas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para »

Atoalhado linho para mesas

escar late lavrados
Setineta largas lizas e lavradas

xadrez, listadas, e lizas com vistas

Setins lizos 1 a e 2a qualidade
Popelina de linho e seda lavrada
Toalhas na«. grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de C01'es, todos os ta-

manhos
/

Camizas de linho e meio linho com punhos e collarinho su

periores s/c
n··! f.rl· 1 "".} � ./t:

TO _. "�./-//l:rl-u{lS"(}x:oru-Ang�ezaS' �. "'-'-'_,r- "..__�

FUMO SEPERIOR DE SAO P II\.ULU"
- 1« de linho para menmos

.

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
1 a Q I' .r. À-c .-t--Â-�

��-
, ,« « flanella branca c/rn e superiores

___.:_
---- ,u�" .

.lu-alLe a
r :l!UO O KIlo Meias de todas qualidades

A·NOVAYORK 2.,�·t211alidade a 1'200 » Ceroulas de cretonee de linho

. _ �3�'a Q líd d 1:000 Peitos com coll�rinhos e �unhf)s de percal
'

/' . ua 1 a ea.» Punhos e collannhos de lmho

R 1
-

d soas que nos �ue�tI :at:t..�r
. De 5 rollos para cima de silelloid

.

e açao as p�s ..

uUOlS ue oia, vii li .- Guarda pó feltro de cores para senhoras
nna e do Parana sob' aram seguros sobre suas VI· T IG I Ca8aquin�os e palet,)t� de casemíra

das á compgnMá Nova york-por intermedio do O Capas vesít, para �enmas e senboras :

. '�. ,.
.

Paíletós de eazemlra xadres

�gntg.gefal dr, Bento Cavalcanti:. . Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata
,._.

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salv ato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
SaJustiano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante.
Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)

•

sem xn.erc'U..r10
COMPOSiÇÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pel� Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com .amedaI5� d� pnrneira classe na

exposição provincial de 1�88.

EeLe precioso d'epurativo do sangue, q?e em. �i. reune
as mais altas propriedades donicas e anticyphiliticas, é reco

nhecido efflcaz no tratamento de

Rheuruatismos, Escrcphulas, Ulceras, Leucollhé�s, cu flores brancal
Cancros, Carb1:lnculos, Boubas, Darthros , Enfermldad�s. ?a pene,

Necl'óses e nas outras moléstias de caracter Syphllltlco.

Aslpessoas que flzerem uso-deste prodiosopepurativo
.

do Sangue não precisam ter dieta especial nem
mesmo resguardo algum

•

FRASCOS . .
. 2 500

RAULINO HORN & OL"IVEIRA
UNICOS PROPRIETARIOS E FABRICANTES

GUAQlílNA
RAULI' [I
Approvado pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINOHORN &OLIVEIRA

O MELHOR E 'MAIS AGRADAVEL
LICOR ESTOMACAL
PARA USO OOMM1JM

ANDRE WENDHAUSEN e c. 1
.

IR'UA JOSE VEIGA I B

Um cempleto sortimento ele chapéos de sol,
de seda e alpaea

O QUE HA DE IVIELHOR E lVIAIS MOD�RNO

$10.000 doIlar
$10.000
$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 5.000 « Azeitonas, doces de fructas nacionaes, conservas chá preto
�.' 5.000 ( ,. . A • •

." (em pacotes, vinhos, LIcores, que se vende pelos mimmos preços.$ 5.000 «

$ 2.500 «

Cortinados para camas

Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas
Grinaldas modernas para noivas
Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos

« fio de escossia para senhoras e homens
« « brancas para senhoras e homens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

«. de setim e seda para senhoras

Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras

---------- Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se-
. Iasa {I() Coe J 11o nh�:��utinas lisas e lavradas de côres e pretas

Boneccas de todas as qualidades e modellos
Paletots de seda, de linho, de palha de seda e Cartãos com enfeitos e com flôres

de alpaca para homens, indispensaveis para a pre- Euvesiveis com contas e sem contas para cabeIlos
sente estação. Fitas lizas e lavradas de todas qualidades e larguras
Córtes de colletes e colletes feitos, de seda, linho Fichús de linho listados.lavrados a seda, lizos e bordados

e de fustão. Fichús de merinó preto com vidrilhos
Sortimento em luvas de pelica para homens e Ditos de lã ele todos tamanhos cores e qualidades

senhoras.
.

Toalhas admascadas para mezas de escriptorios
Luvas de seria e de fio de escossia para senhoras. Chales Ide lã e casemiras para senhoras
Sortimento em chapéus de sol de seda, de alpa- « mantos para viagens

ca e d� setineta para 11,ol11ens, senhoras e creanças. Guarda chuvas de.seda alpaca e merinó para homens
Sortimento em chapéus modernos de cabeça, para Ditos seda, seLineta lavrados setineta de cores e merinó para

senhoras, homens e creanças, senhoras e para meninas
Sortimento em fitas de seda e chamalote, escossezas e transpa- Chapéos para cabeça, lebre de todas qualidades e diversas

;; rentes. formas '.

João de Araujo França, negociante :I; fi 001)
José Borges Q.e M. Ribas' . $ 3.000

Adalberto Aloys Scheser .
.

. $ 2.000

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharmaceutico $ 2.000
Dr. José Franco Grilo medico.. . . $ 1.000" Sortimento em cassemiras� flanellas, chitas mode rn é<S 'I;' Ditos ele lã para homens e meninos.
Para informações, com os segumtes senryore:;,:. . . R I d d t d 1 ' -

d b
Carl Hoepck& C. Desterro; Asseburg & Vlllerdmg, ltaJahy; LUIZ A. «Organdis» proprios para a estação. "ene as e se a pre as, creme, e a goaao e cores rancas,
P. de Magalhães, Laguna. Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgmão e cbamalo \, pre�as. '.

. E ultima moda para senhoras. T1r:"s e entremelOs de, todas as largyr:1s
o NA'I;\L' '.

Melas para homens, fios de escossla, cores,brancas e cruas

• t1.._' 'BnnquedoseIDuanedade CASA DO COELHO Ditosparas2nhoras.
_j_.

.' LINDO QORTIMENTn
( para meninos e meninas cvres brancas

�-ll- LJ I.

end.• as
a Grandes sortimentos de botões de cores fantasia para vestid03

Bonecas que la ao
. , . D:vel'SOS ob'ecton de aI'

.

h t f d ,. tObjectos apbantasla para '" ,_
J -

D marIO o e ou ras azen as as VIS as

Bonecas que dormem TORRE EIFFEL no bclj(.,ao

� 'e cho'ra-o 'Pl\_ESENTES D E chegaram para o Provido sortimento de perfumarias de todos aactores � todas
nOlleCaS qu

I _ qualidades
.

SON ç:CAS A!{MARINHOVllLELA algodao, brancas e crema armariDb� V.tLELLA Pastas Pós e es®ovas para dentes

,

$ 8.000 «

$ 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

'\ntonio J. B. Capanema, nogociante
TUBARÃO

$ 5.000

• $; 4.00(., r

.$3000
. $; 2.500 ))

JoãoJ. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Silva,negociante

,

ITAJAHY

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

$ 7 'i00 ))

$ 5.0UO ))

$ 5.000 ,)

s 2.()QO "

s 1.500 ))

'BLUMENAU

Dr. Pedro Celestino F. de Araujo .magistrado
Henrique Probst, neg o ciante
Eng. Currlin, negociante . . . . ,

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba)
CURITIBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

s 5.000
$ 2.50("

PALMEIRA

" o

G
00 o

o
a

Cassimi ras variadíssimo sortimento.

PADRÕES ESPECIAES

!G

i
,
.

Brins de linho branco e de cores proprios para a. presente]
estação, -o que ha de melhor no genero. Iv •

Grande e variadíssima partida de chitas em todos os gostos.

Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Diagonaes francezes azul ferrete-preto.

c AD

Flanella amerícana Pannos de cassimíra, (Nestes artigos não
temos competidor) !

Merinós pretos, completo sortimento.

Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

Continuamos no nosso inabalável costume de vender com

pequeno lucro.

Camisas Francezas para homens importadas directamente.

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

Os proprietarios deste estabelecimento tendo re
solüído fazer urna grandereducção nos baixos preços
q ue já circulaüão Desta praça chamam a atten
ção da respeitaüel freguezia para as mercadorias
seguintes:

FUMOS

ARMARINHO.BISCOUTOS I NTERN ACIONA ES
BISCOUTOS SUPERIORES )\1ARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, MeDósa Combinação, Water, )VIilk, Finger
e outros

«

cêra em vellas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 A

- p


